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ATA DA 3ª REUNIÃO DO GRUPO TÉCNICO DA COBRANÇA NO BIÊNIO 2011-2012 1 
Aos vinte e cinco dias do mês de agosto de 2011, às 09h30min, realizou-se a 3ª reunião do Grupo Técnico 2 
da Cobrança (GT-COBRANÇA) Biênio 2011-2012, do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paranapanema, 3 
na sede da Secretaria Executiva, na cidade de Marília-SP. O Sr. Emílio Carlos Prandi, representante do DAEE, 4 
informou sobre a pauta da presente reunião, ressaltando que faremos um exercício em grupo para 5 
esclarecimento das principais dúvidas sobre a cobrança e prosseguiremos com a caracterização da Bacia e 6 
posterior discussão para a determinação dos valores e coeficientes. O Sr. Rafael Carrion Montero entregou 7 
uma apostila que servirá como material de apoio para as discussões, com as principais questões que surgem 8 
quando se fala de cobrança, e a ideia é que este material seja o primeiro material produzido por este grupo 9 
técnico e, caso alguém ache necessário, pode-se fazer mudanças, ou acrescentar alguma informação que 10 
julgar importante. Em seguida, os membros presentes foram divididos em grupos para um exercício sobre as 11 
principais questões referentes à cobrança e, em seguida, cada grupo apresentou suas respostas sobre cada 12 
pergunta e houve uma breve discussão sobre o entendimento do assunto. O Sr. Emílio prosseguiu com uma 13 
apresentação sobre a caracterização do Médio Paranapanema e, em seguida, mostrou como funciona o 14 
simulador, exemplificando o que são os índices, para um melhor entendimento. A Sra. Daniele Mancini de 15 
Oliveira, representante do CIESP, sugeriu trazer exemplos de outros setores, por exemplo, indústrias que 16 
possuam diferentes eficiências de tratamento. Foi discutido que a definição dos preços unitários básicos 17 
(PUBs) não pode ser muito diferente do que já foi implementado em outros Comitês do estado. O Sr. 18 
Fernando Luiz Quagliato Filho, representante da ÚNICA, disse que temos que pensar nas características da 19 
Bacia para levar em consideração a implantação da cobrança em determinado local, e sugeriu que na 20 
próxima reunião seja trabalhado mais um pouco com o simulador, para termos uma ideia de quanto seria 21 
cobrado para cada usuário e o quanto seria repassado ao cidadão. O Sr. José Ronaldo Piotto, representante 22 
da SABESP, sugeriu colocar na simulação a população das cidades e o valor que seria repassado para a 23 
população pagar. Sem mais a ser tratado, o Sr. Emílio agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião 24 
às 12h20min. 25 


